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Durante o primeiro semestre de 2010 os vereadores da Ca-
pital avaliaram e aprovaram vários projetos. Abaixo algumas das 
propostas apreciadas em Plenário pelos parlamentares de março 
a julho deste ano.  

Lei propõe espera máxima em 
fi las de supermercados: 

15 minutos
Com a intenção de estabelecer tempo máximo para o atendimento de 

clientes em fi las nos caixas de supermercados e hipermercados na Capital, 
os vereadores discutiram projeto prevendo que os clientes não poderão 
esperas mais do que 15 minutos em dias normais e até 20 minutos aos 
sábados, domingos, feriados e vésperas de feriados. O texto também prevê 
a proibição do recebimento de títulos e contas bancárias não relacionadas 
ao estabelecimento, tais como faturas de água e energia elétrica, cartões 
de crédito, serviços de televisão a cabo e outras.

Caberá ao Executivo fi scalizar e aplicar multas, que vão de três mil 
UFMs (Unidades Financeiras Municipais) diárias na primeira autuação 
a até cinco mil UFMs na reincidência ou no caso da situação não ser 
regularizada nos prazos estabelecidos pelo órgão fi scalizador. Em caso 
de continuidade na irregularidade, a Lei propõe cassação do alvará nos 
prazos estabelecidos pelo órgão fi scalizador. Os estabelecimentos terão 
60 dias para se adaptarem caso o projeto seja aprovado.

“O projeto é fruto do relato de vários cidadãos e cidadãs que, 
cansados de abusos cometidos, principalmente por redes multinacionais, 
solicitaram a realização de estudo sobre formas de qualifi car o atendi-
mento e limitar o tempo de espera nas fi las”, justifi ca o proponente. O 
vereador também alega na sua proposta que realizou diversas visitas a 
supermercados e constatou que em alguns deles o tempo de espera ultra-
passou uma hora. “Foi constatado número insufi ciente de profi ssionais 
para o atendimento, falta de empacotadores e a transformação do setor de 
caixas em verdadeiro estabelecimento bancário, onde é possível realizar 
o pagamento de praticamente qualquer título ou conta” ressalta.

Proibição de  uso de
celulares em bancos

Os vereadores também avaliaram projeto que proíbe o uso de 
telefones celulares e similares no interior das agências bancárias da Ca-
pital. A proposta tem como objetivo impedir o aumento da criminalidade 
decorrente de golpes praticados nesses estabelecimentos.

Conforme a Exposição de Motivos, um das ações é conhecida como 
“golpe da saidinha”, que consiste no bandido repassar informações pelo 
celular, de dentro da agência bancária, a comparsas que aguardam do lado 
de fora. Entre as informações que orientam os bandidos na abordagem 
estão as características físicas e a quantidade de dinheiro sacada pelas 
vítimas, na maioria das vezes idosos.

Pela proposta, as penalidades pelo descumprimento das novas 
regras vão de multa de 2.000 a 4.000 UFMs (Unidades Financeiras 
Municipais), primeira à terceira autuações, até a perda do alvará de 
funcionamento, na quarta autuação. Os bancos também deverão afi xar 
cartazes em locais visíveis ao público informando sobre a proibição.

Projeto conscientiza sobre
uso de sacola plástica

A Câmara Municipal de Porto Alegre debateu também projeto 
que institui na cidade o Programa de Estímulo e Orientação à seleção e 
à Reciclagem do Lixo. O programa consiste na reutilização das sacolas 
plásticas disponibilizadas pelos grandes estabelecimentos comerciais aos 
seus clientes e prevê que as sacolas conterão orientações ao consumidor, 
impressas nas cores verde e laranja. 

“O consumo desenfreado de sacolas plásticas é uma verdadeira 
catástrofe para o meio ambiente, considerando que o seu tempo de uso 
equivale a apenas vinte minutos e que a sua decomposição pode levar 
centenas de anos”, explica o autor da proposta. Conforme ele, o projeto 
se destina aos grandes supermercados, no sentido de que esses sejam 
orientadores da utilização racional de sacolas plásticas, mediante a 
impressão, nas sacolas, “de mensagens que orientem os consumidores 
quanto a adequada utilização e reciclagem do lixo em suas residências”.

Textos elaborados e de responsabilidade 
da Assessoria de Comunicação da Câmara
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Capital tem quatro mil faixas em locais sem semáforos

Faixas de segurança: 2.235 
foram revitalizadas

Desde setembro do ano passado, quando 
foi iniciada a campanha do Novo Sinal de 
Trânsito, que objetiva maior segurança aos 
pedestres na circulação da cidade, a Em-
presa Pública de Transporte e Circulação 

(EPTC) já revitalizou 2.235 faixas de segurança nas ruas da 
Capital, em pontos não semaforizados. A pintura dá prioridade 
às faixas localizadas em vias de intenso fl uxo, proximidades de 
escolas ou locais de grande concentração de pessoas.

A população pode colaborar para direcionar o serviço 
prestado pela EPTC: “Além da nossa programação diária de 
pintura das faixas, a comunidade pode solicitar a revitalização 
pelo Disque Faixa (fone 3289-4444) ou pelo site do novo sinal 
(www.novosinal.com.br), que as sugestões serão avaliadas”, 
afi rma o gerente de mobiliário e sinalização da EPTC.

Todas as solicitações de novas faixas ou de reforço nas 
existentes são avaliadas pelas equipes técnicas da EPTC. Ao 

todo são seis mil faixas cadastradas na cidade, sendo quatro mil 
sem semáforo. O calendário para execução do serviço prioriza 
as faixas próximas das escolas ou locais de intensa circulação 
de pedestres. 
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Inscrições podem ser feitas até 30 de julho

Bolsas para educação infantil e 
ensino fundamental

A Secretaria Municipal de Educação (Smed) recebe, a 
partir de terça-feira, 20, inscrições para bolsas de estudo em 
Educação Infantil e Ensino Fundamental para cinco instituições 
privadas de ensino. O candidato deverá ter renda familiar per 
capita de até meio salário mínimo nacional (R$ 255) e morar 
em Porto Alegre. O prazo termina dia 30 de julho.

Para candidatar-se, são necessárias as cópias dos seguin-
tes documentos: comprovantes de identidade do candidato, 
de residência atualizado dos responsáveis e de renda familiar, 
além de fi cha de inscrição para bolsas de estudo preenchida. As 
inscrições serão realizadas de terças a sextas-feiras, na Smed 
(rua dos Andradas, 680, 4º andar, sala 402), das 9h às 11h30 
e das 14h às 17h.

Sorteio - As inscrições aceitas serão sorteadas em 26 de 
novembro, no auditório da Smed e os interessados poderão 
acompanhá-las. As vagas disponíveis serão preenchidas confor-
me a classifi cação obtida no sorteio, o número disponibilizado 
pela escola e a proximidade do estabelecimento. A listagem 
dos classifi cados será afi xada nos painéis da secretaria locali-
zados no térreo, a partir das 14h de 9 de dezembro. Depois, os 
contemplados, de acordo com o número de vagas das escolas, 
serão convocados para retirar o atestado de vaga na Smed, no 
setor de Bolsas e Convênios, para efetuar a matrícula.

Confi ra aqui os nomes e os endereços das instituições 
privadas que possuem vagas. Outras informações podem ser 
obtidas pelo telefone 3289-1917.

Nova edição da República do 
Rock acontece amanhã

Levitan e Os Tripulantes

Banco de Imagens – PMPA

Mais uma edição do República do Rock ocorre nesta terça-
feira, 20. Sobem ao palco as bandas “Levitan e Os Tripulantes” e 
“Dingo Bells”. O show acontece no Teatro de Câmara Túlio Piva 
(Rua da República, 575), às 19h30. A entrada é a doação de um 
quilo de alimento não-perecível.

A Levitan e Os Tripulantes é formada por Levitan (Cláudio), 
na voz e violão de nylon, e por mais quatro jovens e músicos: Mauro 
Bruzza nos motores da bateria percussiva, no fl ap da direita o guitar-
rista Alexandre Kumpinski, no fl ap da esquerda o baixista Leonardo 
Brawl e como comissário de bordo, Julio Rizzo, no trombone.

Formada por Diogo Brochmann (voz/guitarra), Rodrigo 
Fischmann (voz/bateria) e Felipe Kautz da Silva (voz/baixo), ou 
Sebo, Roger e Pirula, como se apresentam, a Dingo Bells tem como 
principais infl uências o estilo irreverente e rock’n roll das novas ge-
rações e a sustentação teórica do caldeirão cultural dos anos 60 e 70.

O projeto - República do Rock é um projeto que abre espaço 
para as novas produções independentes, promovendo o encontro 
de uma banda consagrada no cenário musical e uma banda emer-
gente, ainda buscando uma vaga entre os titulares do rock e do 
pop gaúchos.

O objetivo do projeto é oferecer às bandas melhores condi-
ções acústicas e plateias mais atentas. O República do Rock é um 
canal de divulgação para os sons do novo milênio na paisagem de 
informação musical da Capital e do Estado. Alguns shows serão 
gravados na íntegra pela TVE e exibidos para todo o Estado, na 
programação normal da emissora.

O República do Rock é idealizado pela Coordenação de 
Música da Secretaria Municipal da Cultura e promove sempre o 
encontro de uma reconhecida banda de rock da Capital com outra 
em ascensão.


